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MAHLE Metal Leve divulga resultados do primeiro 
trimestre de 2009 
 
Mogi Guaçu, 15 de maio de 2009 - A MAHLE Metal Leve S.A. 
(BOVESPA: LEVE3, LEVE4), companhia líder na fabricação de 
componentes de motores no Brasil, divulga hoje os resultados 
do primeiro trimestre de 2009. As informações operacionais e 
financeiras da Companhia, exceto onde estiver indicado de 
outra forma, são apresentadas de forma consolidada e em 
reais, conforme a Legislação Societária. 
 
Cenário Macroeconômico 
O início de 2009 foi marcado pelo processo de retração no ritmo da 
atividade econômica brasileira, após o prolongamento dos efeitos da 
crise econômica internacional. Tais efeitos vieram a atingir o País mais 
intensamente nos dois primeiros meses do ano, apresentando queda 
expressiva na produção industrial, em decorrência da demanda reprimida 
e do baixo nível de confiança por parte dos consumidores, agregado ao 
nível de estoques de 2008 que foram transferidos para 2009 em toda a 
cadeia produtiva. No mês de março houve sinais moderados de 
recuperação em alguns setores da economia, entre eles o setor 
automotivo em veículos leves, em decorrência do mercado interno 
ligeiramente aquecido, ocasionando queda nos níveis de estoque de 
veículos nas montadoras. Entretanto, esse cenário ainda não foi sentido 
nos segmentos de veículos pesados e de máquinas agrícolas, bem como 
efetivamente no setor de autopeças. Apesar da sinalização de retomada 
no nível de atividade econômica a partir de março, não se vislumbra uma 
recuperação sustentável, se comparado ao ritmo de crescimento e 
expansão ocorridos antes da crise econômica mundial se agravar. O 
mercado externo encontra-se em processo recessivo e sem perspectiva 
de melhora a curto prazo. 
 

Síntese das Demonstrações de Resultados 

R$ milhões 

Consolidado 
 1º trim.09 1º trim.08 Var.% 
Receita líquida de vendas    
 -Mercado interno 228,6 255,2 -10,4% 
 -Mercado externo 105,0 168,6 -37,7% 
        Total 333,6 423,8 -21,3% 
Vendas - Mercado externo em US$ 
milhões 

49,8 97,1 -48,7% 

Resultado bruto 
 -margem bruta 

51,0 
15,3% 

120,4 
28,4% 

-57,6% 
-13,1 p.p. 

Resultado Operacional  
 - margem operacional 

(47,9) 
(14,4%) 

50,3 
11,9% 

-195,2% 
-26,3 p.p. 

Lucro líquido 
  -margem líquida 

(36,1) 
(10,8%) 

33,2 
7,8% 

-208,7% 
-18,6 p.p. 

EBITDA 
 -margem EBITDA 

18,9 
5,7% 

77,4 
18,3% 

-75,6% 
-12,6 p.p. 
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Resultado do Trimestre e Perspectivas da Companhia 
O primeiro trimestre do exercício em curso apresentou prejuízo líquido de 
R$ 36,1 milhões (lucro líquido de R$ 33,2 milhões no 1º trim. 08) em 
função de uma série de fatores: demanda reprimida, em decorrência dos 
efeitos do alongamento da crise financeira internacional, queda 
acentuada nos níveis de produção e vendas no mercado externo e 
interno, nos segmentos de veículos pesados e máquinas agrícolas, altos 
níveis de estoque de veículos no início do ano, bem como os efeitos do 
resultado de “overhedge” nas operações com instrumentos financeiros 
sobre exportações e matérias-primas. 
 
Diante dos efeitos decorrentes da crise financeira internacional, a 
Administração da Companhia vem se concentrando em medidas de 
caráter efetivo que possam dar respaldo à proteção de sua liquidez, fluxo 
de caixa, gerenciamento de custos e processos de racionalização da 
produção, sempre com o objetivo de ajustar-se o mais rapidamente 
possível ao nível de produção, bem como de sua demanda aos mercados 
em que atua. Dando prosseguimento a esse plano de ação, a Adminis-
tração da Companhia e de suas controladas também ajustou o número 
de colaboradores aos atuais níveis de produção, e juntamente com o 
sindicato do setor adotou medidas, tais como: férias coletivas, acordos de 
flexibilidade da jornada de trabalho, com redução das atividades um dia 
por semana em algumas de suas unidades de negócios. Tais medidas de 
ajuste visam à continuidade do negócio e atuam no sentido de possibilitar 
a manutenção e aumento de participação de mercado, nos segmentos de 
equipamentos originais e de peças para reposição, num ambiente 
globalizado. Em decorrência dos sinais de recuperação de vendas no 
mercado interno em março, da normalização dos níveis de estoque de 
veículos, nas montadoras e concessionárias de veículos, e das 
desonerações tributárias, a Companhia estima um cenário de recupera-
ção a partir de abril, com um volume de vendas superior ao apresentado 
no primeiro trimestre de 2009, e objetiva fechar o resultado do segundo 
trimestre em equilíbrio. 
 
Desempenho Econômico e Financeiro da Companhia 
Em decorrência dos efeitos acima mencionados, a Companhia sofreu 
uma redução em sua carteira de pedidos no primeiro trimestre. 
 
Receita Líquida de Vendas 
No primeiro trimestre de 2009, a receita líquida de vendas consolidada foi 
de R$ 333,6 milhões, representando uma queda de 21%, quando 
comparado ao mesmo período do ano anterior. Essa queda se deve ao 
recuo expressivo de vendas, no mercado externo e interno, nos 
segmentos de veículos pesados e máquinas agrícolas, em decorrência 
de uma trajetória mais lenta no ritmo de crescimento econômico no 
mercado interno e externo, resultado de uma queda acentuada na 
produção de veículos e, em elevados níveis de estoques de veículos e de 
peças para reposição. 
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Composição das Vendas no Consolidado 
 R$ milhões 

 
Vendas  

 
1º trim.09 

 
1º trim.08. 

 
% 

Mercado Interno 228,6 255,2 -10,4% 
Mercado externo 105,0 168,6 -37,7% 
Total 333,6 423,8 -21,3% 

 
Vendas ao Mercado interno 
As vendas líquidas no consolidado ao mercado interno totalizaram o 
montante de R$ 228,6 milhões, apresentando queda de 10,4% em 
decorrência da redução expressiva no fornecimento para o setor 
automobilístico. No entanto, o mercado de peças para reposição deu 
sinais de reaquecimento neste inicio do ano, em conseqüência do 
aumento da frota circulante nos últimos quatro anos, e da retração das 
vendas de veículos novos a partir do quarto trimestre de 2008. 
 
Vendas ao Mercado externo 
As vendas ao mercado externo no consolidado foram de US$ 49,8 
milhões, registrando queda de 48,7% em relação ao igual trimestre de 
2008. Essa queda expressiva foi decorrente do alongamento, e da 
recessão econômica, nos principais mercados em que a Companhia atua, 
com a conseqüente desaceleração das exportações. 
 
Margem bruta 
O resultado bruto operacional consolidado no trimestre foi substancial-
mente impactado pela forte retração de vendas e produção, principalmen-
te nos segmentos de veículos pesados (caminhões, ônibus) e de 
máquinas agrícolas, que contêm produtos de maior valor agregado. Essa 
queda na margem se deve também aos efeitos do resultado de 
“overhedge” nas operações com instrumentos financeiros derivativos 
sobre exportações e matérias-primas. “Overhedge” é o efeito da 
contratação de uma trava cambial sobre exportações não realizadas, 
devido à queda dos mercados de exportação. 
 
Gestão Financeira 
O resultado financeiro no primeiro trimestre de 2009 registrou uma 
despesa R$ 45,9 milhões e de R$ 4,3 milhões, obtida em igual período do 
ano anterior. 

R$ milhões 
Consolidado 

 1º trim.09 1º trim.08 Varia-
ção 

Juros, líquido (14,0) (5,9) (8,1) 
Variações monetárias (3,1) (1,6) (1,5) 
Exposição cambial líquida 0,7 1,1 (0,4) 
Resultado derivativo de “overhedge” (24,7) 2,9 (27,6) 
Outras (4,8) (0,8) (4,0) 
    
Resultado financeiro líquido (45,9) (4,3) (41,6) 

 
O aumento no resultado financeiro deveu-se principalmente ao resultado 
de “overhedge” nas operações com instrumentos financeiros derivativos 
sobre exportações e matérias-primas. Outro fator que contribuiu para 
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esse aumento está relacionado ao incremento dos juros advindos do 
aumento do endividamento líquido. 
 
Endividamento 

R$ milhões 
Consolidado 

Exigibilidades 31.03.09 31.03.08 
Financiamentos 656,2 414,7 
Cambiais descontadas 55,8 35,8 
Ativos   
Caixa/ bancos/ aplicações financeiras 276,8 154,2 
Endividamento líquido 435,2 296,3 

 
O endividamento líquido, em 31 de março de 2009, foi de R$ 435,2 
milhões, com crescimento de R$ 138,9 milhões em relação aos R$ 296,3 
milhões registrados no igual período de 2008, constituindo-se basicamen-
te de empréstimos realizados junto ao BNDES na modalidade Exim. O 
aumento do endividamento líquido se deve preponderantemente aos 
investimentos realizados pela Companhia ao longo do segundo trimestre 
de 2008, dos quais: a aquisição dos negócios de distribuição de pistões, 
cilindros e aftermarket na Argentina; aquisição do controle acionário da 
empresa Forjas Brasileiras S.A. Indústria Metalúrgica; e implantação do 
novo Centro Tecnológico em Jundiaí, SP. 
 
Desempenho Operacional medido pelo EBITDA 
No primeiro trimestre de 2009 o desempenho operacional consolidado 
proporcionou um EBITDA de R$ 18,9 milhões, com queda de 75,6% em 
relação ao igual trimestre de 2008. A margem EBITDA foi de 5,7%. No 
entanto, quando comparada ao último trimestre de 2008, a margem 
EBITDA apresentou crescimento de 0,8 p.p. Esse desempenho foi 
decorrente principalmente da queda na receita líquida de vendas, e dos 
efeitos do resultado de “overhedge” nas operações com instrumentos 
financeiros sobre exportações e matérias-primas. 
 
Orçamento de Investimentos para o exercício de 2009 
Em Assembléia Geral Ordinária (AGO) realizada em 29 de abril de 2009, 
os acionistas da Companhia aprovaram o orçamento de investimentos 
para o exercício de 2009, no montante de R$ 29,4 milhões, destinados 
aos seguintes projetos: novos produtos; ferramentais; qualidade; 
pesquisa e desenvolvimento; tecnologia da informação; meio ambiente; e 
outros. 
 
Recursos Humanos 
O efetivo de mão-de-obra da Companhia e suas controladas, em 31 de 
março de 2009, contava com 7.989 funcionários, registrando queda de 
9% em relação a 31 de dezembro de 2008 (8.812 funcionários). Essa 
queda visou ajustar o número de colaboradores aos atuais níveis de 
produção. 
 
Desempenho do Setor Automobilístico Brasileiro 
No primeiro trimestre de 2009, a indústria automobilística brasileira 
registrou queda na produção de veículos em todos os segmentos, em 
decorrência do nível de estoques de veículos nas montadoras e do fraco 
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desempenho das vendas no mercado externo e interno, especialmente 
nos segmentos de caminhões, ônibus e máquinas agrícolas, decorrente 
dos processos recessivos experimentados pelas principais economias 
desenvolvidas, desencadeando uma crise de confiança e afetando o 
ambiente geral de negócios. Essa desaceleração nas vendas, após o 
início da crise, ocasionou queda na produção, e por conseqüência, 
elevou o nível de estoque de veículos nas montadoras, bem como em 
sua rede de concessionárias, chegando a alcançar no início do ano em 
torno de 395 mil unidades, equivalentes a 50 dias de vendas, observada 
a demanda de mercado. Em face dessa situação, o governo federal 
anunciou algumas medidas visando encontrar soluções para estimular a 
economia e atenuar os efeitos da crise. As principais medidas 
introduzidas foram maiores facilidades financeiras para incentivar o 
financiamento e diminuição da taxa de IPI incidente sobre veículos, que 
vigorou de dezembro de 2008 a março de 2009, sendo prorrogada por 
mais um período de noventa dias. Essas medidas estão propiciando 
melhores condições para que as montadoras reduzam seus estoques e a 
produção volte a um nível mais satisfatório. Diante das medidas 
anunciadas pelo governo, o mercado apresentou moderada recuperação 
nas vendas no mercado interno, e conseqüente redução nos estoques. 
Atualmente os números de veículos nas concessionárias e nos pátios das 
montadoras estão em torno de 175 mil unidades, equivalentes a 20 dias 
de vendas, volume considerado baixo pelo setor, quando comparado às 
médias de anos anteriores. Outra medida que deverá contribuir nas 
vendas de veículos, no curto prazo, é a queda mais acentuada na taxa de 
juros Selic, iniciada nesse primeiro trimestre de 2009, reflexo de um 
processo de flexibilização da política monetária, que segundo o Copom 
não irá acarretar prejuízo para o cumprimento da meta de inflação. 
 
Vendas de Veículos ao Mercado Interno 
As vendas totais de veículos nos primeiros três meses do ano 
alcançaram 563,7 mil unidades, mantendo-se basicamente nos mesmos 
níveis do igual trimestre de 2008. Esse resultado positivo é conseqüência 
principalmente da redução da alíquota do IPI, e da volta dos prazos de 
financiamento mais longos, que refletiu diretamente nas vendas do 
segmento de veículos leves. O mesmo não aconteceu com os segmentos 
de caminhões, ônibus e máquinas agrícolas, que apesar das medidas de 
incentivo, continuam sendo impactados com maior intensidade pelos 
reflexos da crise econômica internacional. 

Unidade mil 
 
Vendas ao Mercado Interno - 
nacionais 

 
Jan. a 
mar.09 

 
Jan. a 
mar.08 

 
Var.% 

Veículos leves (automóveis e 
comerciais leves) 

538,2 537,4 0,2 

Caminhões 20,7 24,7 -16,4 
Ônibus  4,8 5,0 -5,1 
Total de autoveículos 563,7 567,1 -0,6 
Máquinas agrícolas automotrizes 10,5 10,9 -4,1 

 
Vendas de Veículos ao Mercado Externo 
As exportações brasileiras de veículos e máquinas agrícolas vêm 
mantendo um ritmo de queda desde o exercício anterior, que se agravou 
no início do ano, especialmente em relação aos mercados tradicionais, 
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como Argentina e México. As vendas de veículos ao mercado externo no 
primeiro trimestre de 2009 foram de 86,0 mil unidades, apresentando 
queda de 52,3%, em relação ao igual trimestre de 2008. No mercado de 
máquinas agrícolas automotrizes a queda foi de 40,4%, em decorrência 
principalmente da crise agrícola na Argentina. 

Unidade mil 
 
Vendas ao Mercado Externo 

 
Jan. a 
mar.09 

 
Jan. a 
mar.08 

 
Var.% 

Veículos leves (automóveis e comerciais 
leves) 

80,8 168,4 -52,0 

Caminhões 3,2 8,7 -62,8 
Ônibus  2,0 3,4 -39,8 
Total de autoveículos 86,0 180,4 -52,3 
Máquinas agrícolas automotrizes 4,1 6,8 -40,4 

 
Produção de Veículos 
No primeiro trimestre de 2009 a produção total de veículos (veículos 
leves, caminhões e ônibus) foi de 660,0 mil unidades, o que representa 
uma queda de 16,8% em relação ao igual trimestre do ano anterior. Esse 
resultado foi decorrente do alto nível de estoques de veículos nos pátios 
das montadoras, concessionárias, bem como da redução expressiva de 
vendas no mercado externo e interno nos segmentos de caminhões, 
ônibus e máquinas agrícolas automotrizes, ocorrida a partir do último 
bimestre de 2008. Após a queda expressiva na produção de veículos nos 
dois primeiros meses do ano, que visou adequar o elevado nível de 
estoques à sua demanda, o mês de março apresentou uma recuperação, 
com aumento na produção de 34,2% quando comparado ao mês 
imediatamente anterior, e 47,5% em relação ao mês de janeiro, motivado 
pelo acréscimo nas vendas ao mercado interno, conforme já comentado 
anteriormente. 

Unidade mil 
 
Produção de veículos (montados e 
CKD) 

 
Jan. a 
mar.09 

 
Jan. a 
mar.08 

 
Var.% 

Veículos leves (automóveis e 
comerciais leves) 

627,7 744,9 -15,7 

Caminhões 24,2 37,2 -35,0 
Ônibus  8,1 10,8 -24,8 
Total de autoveículos 660,0 792,9 -16,8 
Máquinas agrícolas automotrizes 14,7 19,1 -22,9 

 
Importação de Veículos 
A importação de veículos no primeiro trimestre de 2009 manteve-se 
aquecida, mesmo com a alta das moedas estrangeiras e com a crise 
financeira internacional. Foram comercializadas no trimestre 104,6 mil 
unidades, representando um crescimento de 29,4% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. Esse aumento se deve principalmente às 
negociações de preços, entre a rede de distribuidores junto as matrizes 
dessas montadoras, e de sucessivas promoções nas vendas de veículos 
importados. Tal acréscimo concentrou-se nos veículos leves, os quais 
representaram uma participação de 19,3% em relação ao total de 
veículos leves nacionais vendidos no mercado interno (participação de 
14,9% em 2008). 
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Previsão da Indústria Automobilística Brasileira 
Produção 
O setor automotivo brasileiro projeta para 2009 uma produção de 
veículos na ordem de 2,8 milhões de unidades, com queda em torno de 
12% em relação a 2008. Essa queda na produção deve-se principalmente 
ao fraco desempenho das vendas projetadas para o mercado internacio-
nal. 
 
Vendas ao mercado interno 
As vendas ao mercado interno (veículos leves, caminhões e ônibus) para 
2009, estão previstas para serem da ordem de 2,3 milhões de veículos, 
com queda em torno de 5%. Esse resultado deverá ser obtido graças à 
redução da alíquota do IPI na venda de carros, prorrogada para até o 
final de junho, do alongamento dos prazos de financiamento, da trajetória 
de queda mais expressiva na taxa de juros Selic, iniciada nesse primeiro 
trimestre de 2009 e do controle inflacionário. Após essas medidas, o 
desempenho do setor irá depender da recuperação da economia e de 
maior oferta de crédito. Há uma preocupação quanto ao baixo ritmo de 
vendas no segmento de veículos pesados (caminhões e ônibus) e de 
máquinas agrícolas, que, ao contrário dos veículos leves, dependem dos 
níveis de investimentos dos setores públicos e privados. 
 
Vendas ao Mercado Externo 
Nesse mercado, a previsão de vendas no ano está em torno de 500 mil 
unidades, com queda de 32% em relação ao exercício de 2008, em 
decorrência do processo recessivo nas principais economias internacio-
nais. Com o intuito de reverter essa queda, a indústria automobilística 
tem preparado listas de reivindicações ao governo federal voltadas a 
desonerar as exportações de veículos, incluindo desde a desburocratiza-
ção nos portos até a redução de impostos em peças fabricadas para 
veículos destinados ao exterior. 
 
Produção e vendas de máquinas agrícolas 
No segmento de máquinas agrícolas a produção deverá chegar a 65 mil 
unidades, ou seja, 23,5% menor em relação a 2008. As vendas ao 
mercado interno estão estimadas em 47 mil unidades (54,5 mil em 2008), 
com queda em torno de 14%. 
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